
 
 
 

 
 
 
 
 

 

REALIZAÇÃO DAS PROVAS E EXAMES 

 -NORMA 02/JNE/2020-  
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 Reunião com  Professores Vigilantes e Professores 
Coadjuvantes  

 
 15 de junho de 2022 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS JOSÉ ESTÊVÃO 
Sede: Escola Secundária  José Estêvão 

Avenida 25 de Abril, Apartado 3, 3811-901 AVEIRO 

 

Eugénia Simões 

                                                                                        

(Coordenadora do secretariado de exames) 



SECRETARIADO 

 

• COMPETE A ORGANIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE TODO PROCESSO DE 

REALIZAÇÃO DAS PROVAS DE EXAME NACIONAL, PROVAS DE FINAL DE 

CICLO, EXAMES E PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DO ENSINO 

SECUNDÁRIO E DO ENSINO BÁSICO, SOB A RESPONSABILIDADE E 

SUPERVISÃO DO DIRETOR. 
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FUNCIONAMENTO 

• SECRETARIADO DE EXAMES:  SALA 1 /2 

• COADJUVANTES: SALA 2/3 

• PROFESSORES SUPLENTES: SALA 3/4 (ONDE DEVEM PERMANECER A ÍNTEGRA DO TEMPO 

REGULAMENTAR DA DURAÇÃO DO EXAME / PROVA) 

 

• TODOS OS INTERVENIENTES ACIMA REFERIDOS DEVEM APRESENTAR-SE NO SECRETARIADO DE 

EXAMES 45 MINUTOS ANTES DO INÍCIO DAS PROVAS. 
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DE ACORDO COM O REGULAMENTO DAS PROVAS DE AVALIAÇÃO EXTERNA E DE 

EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DO ENSINO BÁSICO E DO ENSINO SECUNDÁRIO, DEVE-SE 

COMUNICAR TODAS AS SITUAÇÕES DE IMPEDIMENTO, DE FORMA A NÃO COMPROMETER 

OS REQUISITOS DE IMPARCIALIDADE E DE ANONIMATO DAS PROVAS. 
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SITUAÇÕES DE IMPEDIMENTO 



 

 

 NA REALIZAÇÃO DAS PROVAS, OS ALUNOS APENAS PODEM USAR O MATERIAL AUTORIZADO NAS 

INFORMAÇÕES-PROVA DA RESPONSABILIDADE DO IAVE E NAS INFORMAÇÕES PROVA  DE 

EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA.  

 

 

 AS FOLHAS DE PROVA A UTILIZAR NOS EXAMES NACIONAIS SÃO MODELO PRÓPRIO DA EMEC, 

SENDO QUADRICULADAS NAS PROVAS DE MATEMÁTICA A, MATEMÁTICA B E MACS. 

 

 

 AS PROVAS FINAIS DE 3º CICLO SÃO REALIZADAS NO PRÓPRIO ENUNCIADO DA PROVA 

 

 

 NAS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA PODEM SER UTILIZADAS FOLHAS DA EMEC OU 

PODEM SER REALIZADAS NO ENUNCIADO. 
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MATERIAL ESPECÍFICO AUTORIZADO 



 É FORNECIDO PELA ESCOLA DEVIDAMENTE CARIMBADO, SENDO DATADO E 

RUBRICADO POR UM DOS PROFESSORES VIGILANTES 

 

 

 SÓ PODE SER ENTREGUE AO ALUNO DEPOIS DA DISTRIBUIÇÃO DO ENUNCIADO. 
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MATERIAL ESPECÍFICO AUTORIZADO 

Papel de rascunho 



A) NA PROVA FINAL DE CICLO DE MATEMÁTICA (92) E NO EXAME FINAL NACIONAL DE 

ECONOMIA A (712) NÃO É PERMITIDA A UTILIZAÇÃO DE CALCULADORAS GRÁFICAS. SÓ 

SÃO AUTORIZADAS AS CALCULADORAS QUE RESPEITEM AS CARACTERÍSTICAS 

TÉCNICAS PREVISTAS NO OFÍCIO CIRCULAR 3676/2022/DGE-DSDC-DES, OU SEJA, 

APENAS CALCULADORAS NÃO ALFANUMÉRICAS E NÃO PROGRAMÁVEIS. 

 

B) NO EXAME FINAL NACIONAL DE FÍSICA E QUÍMICA A (715), OS ALUNOS DEVERÃO SER 

PORTADORES DE CALCULADORAS GRÁFICAS COM A FUNCIONALIDADE MODO DE 

EXAME (CF. OFÍCIO CIRCULAR S-DGE/2017/3040, DE 11 DE SETEMBRO E OFÍCIO 

CIRCULAR 3676/2022/DGE-DSDC-DES);  

 

 

7 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Máquina de calcular 



C) NOS EXAMES FINAIS NACIONAIS DE MATEMÁTICA A (635), MATEMÁTICA B (735) E 

MATEMÁTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS (835), OS ALUNOS DEVERÃO SER 

PORTADORES DE CALCULADORAS GRÁFICAS COM A FUNCIONALIDADE DE MODO DE 

EXAME (CF. OFÍCIO CIRCULAR 3676/2022/DGE-DSDC-DES);  
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MATERIAL ESPECÍFICO AUTORIZADO 

Máquina de calcular 



 

 

 

9 

 NA EVENTUALIDADE DE OCORRER, DURANTE A VERIFICAÇÃO DAS CALCULADORAS, 

QUALQUER SITUAÇÃO QUE SUSCITE DÚVIDAS, DEVERÁ O SECRETARIADO DE EXAMES DA 

ESCOLA CONTACTAR DE IMEDIATO O AGRUPAMENTO DO JNE A QUE PERTENCE. 

 

 SEMPRE QUE OS ALUNOS SE APRESENTEM A UMA PEF OU EXAME COM CALCULADORA 

CUJAS CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS NÃO SE ENQUADREM NAS CONDIÇÕES PREVISTAS, 

LEVANTANDO DÚVIDAS, É LHES PERMITIDO O SEU USO. 

  

 NA SITUAÇÃO EM QUE A CALCULADORA SUSCITE DÚVIDAS            

                                                                                                   MODELO 04-A/JNE 

 

 

Máquina de calcular 



 EXCECIONALMENTE, A ESCOLA PODE PROCEDER AO EMPRÉSTIMO DE UMA CALCULADORA 

(SITUAÇÃO DE DÚVIDA OU AVARIA)     

                                                                    MODELO 04/JNE 

 

 

 CASO SE VENHA A CONFIRMAR O USO DE CALCULADORA COM CARACTERÍSTICAS 

TÉCNICAS DIFERENTES DAS PREVISTAS,  A PROVA É ANULADA. 

 

 

 

 OS ALUNOS SÓ PODEM LEVAR PARA A SALA DE EXAME UMA ÚNICA CALCULADORA.  

 

10 



APENAS É PERMITIDO O USO DE DICIONÁRIOS, NOS TERMOS DEFINIDOS NO ARTIGO 31º 

DO REGULAMENTO DAS PROVAS DE AVALIAÇÃO EXTERNA E DAS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À 

FREQUÊNCIA DOS ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO. (DESPACHO NORMATIVO N.º7-A/2022) 

 

 

 A UTILIZAÇÃO DE DICIONÁRIOS UNILINGUES E OU BILINGUES, EM SUPORTE PAPEL, É DEFINIDA 

ATRAVÉS DAS INFORMAÇÕES -PROVAS DAS RESPETIVAS DISCIPLINAS.  

 

 NAS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DOS ENSINOS BÁSICO E SECUNDÁRIO, OS ALUNOS 

PODEM UTILIZAR DICIONÁRIO UNILINGUE E OU BILINGUE A QUE SE REPORTA A PROVA, EM SUPORTE 

PAPEL, QUANDO A INFORMAÇÃO -PROVA DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DAS DISCIPLINAS 

O PREVEJAM.  
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UTILIZAÇÃO DE DICIONÁRIOS 



 

A UTILIZAÇÃO DE DICIONÁRIOS NOS EXAMES FINAIS NACIONAIS E NAS PROVAS DE 

EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA, PELOS ALUNOS DE PLNM, REGE -SE PELO SEGUINTE:  

 

a) NO EXAME FINAL NACIONAL DE PLNM (839) E NAS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DE PLNM DOS 1.º, 2.º E 

3.º CICLOS, NÃO PODEM SER UTILIZADOS DICIONÁRIOS;  

 

b) NAS PROVAS DAS RESTANTES DISCIPLINAS, PODE SER UTILIZADO O DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS -LÍNGUA MATERNA 

DO ALUNO E DE LÍNGUA MATERNA DO ALUNO –PORTUGUÊS; 

 

c)  NO CASO DE NÃO EXISTIR DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS -LÍNGUA MATERNA DO ALUNO, É PERMITIDO UTILIZAR O 

DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS -LÍNGUA SEGUNDA DO ALUNO E LÍNGUA SEGUNDA DO ALUNO -PORTUGUÊS; 

 

d) ALUNOS AUTOPROPOSTOS INSERIDOS NO NÍVEL AVANÇADO REALIZAM A PROVA  A PROVA FINAL DO 3º CICLO,  O 

EXAME FINAL NACIONAL DE PORTUGUÊS (639) OU AS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DE PORTUGUÊS, NO 

CASO DOS 1.º, 2.º E 3.º CICLOS, PODENDO, APENAS NESTAS PROVAS, UTILIZAR O DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS 

UNILINGUE. 
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UTILIZAÇÃO DE DICIONÁRIOS 



 

 VERIFICAR E CONTROLAR O MATERIAL ESPECÍFICO AUTORIZADO A USAR PELOS ALUNOS; 

 

 NO EXAME FINAL NACIONAL DE FÍSICA E QUÍMICA A (715), MATEMÁTICA A (635), MATEMÁTICA 

B (735) E MATEMÁTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS (835), A FUNCIONALIDADE MODO DE 

EXAME DEVE SER ATIVADA NA SALA ONDE SE REALIZA O EXAME, NA PRESENÇA DO PROFESSOR 

COADJUVANTE, QUE TERÁ DE VERIFICAR SE O ALUNO REALIZOU CORRETAMENTE TODOS OS 

PROCEDIMENTOS, ANTES DO INÍCIO DAS PROVAS, PARA QUE OS ALUNOS TENHAM APENAS A 

POSSIBILIDADE DE ACEDER ÀS FUNCIONALIDADES GRÁFICAS E DE CÁLCULO.  

 

 O ESTADO MODO DE EXAME FICA ASSINALADA ATRAVÉS DE UMA LUZ LED OU ATRAVÉS DE  OUTRAS 

INDICAÇÕES VISÍVEIS NO ECRÃ DA CALCULADORA.  
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       FUNÇÕES DOS COADJUVANTES 



•CASO ALGUM ALUNO SE APRESENTE COM UM MODELO QUE NÃO RESPEITE ESTES REQUISITOS (NÃO 

TENHA A FUNCIONALIDADE MODO DE EXAME), DEVERÁ O ALUNO PROCEDER À LIMPEZA DA MEMÓRIA 

DA CALCULADORA(FLASH E RAM) NA SALA ONDE REALIZA O EXAME, NA PRESENÇA DO 

PROFESSOR COADJUVANTE. 

        Nota: o procedimento de limpeza de memória com recurso a clip não apaga a memória flash, só a RAM (ficheiros 

arquivados e ou aplicações mantêm-se) 

 

 

•NO CASO DO ALUNO SE APRESENTAR COM A CALCULADORA JÁ EM MODO DE EXAME, DEVERÁ 

RECOLOCÁ-LA EM MODO DE EXAME NA PRESENÇA DO PROFESSOR COADJUVANTE (NÃO SE 

DESLIGA O MODO DE EXAME, REALIZA OS PROCEDIMENTOS QUE SE REALIZA CASO A MÁQUINA NÃO 

ESTEJA EM MODO DE EXAME). 
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       FUNÇÕES DOS COADJUVANTES 



TRANSMITIR ESCLARECIMENTOS AOS ALUNOS SOBRE O CONTEÚDO DAS PROVAS, DESDE QUE EXPRESSAMENTE 

COMUNICADOS OU AUTORIZADOS PELO JNE;  

 

 

DIVULGAR INFORMAÇÃO JUNTO DOS ALUNOS, SOBRE EVENTUAIS ERRATAS, DAS PEF, DESDE QUE 

EXPRESSAMENTE AUTORIZADAS PELO SECRETARIADO DE EXAMES;  

 

 

COMUNICAR AO IAVE, SITUAÇÕES DE DESCONFORMIDADE RELATIVAS AOS ITENS E CONTEÚDOS DA PROVA A 

NÍVEL NACIONAL AO JNE SOBRE TODAS AS OUTRAS SITUAÇÕES. 
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       FUNÇÕES DOS COADJUVANTES 



DURANTE O PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PROVA, O PROFESSOR COADJUVANTE DEVE 

PERMANECER NUMA SALA DA ESCOLA, DE PREFERÊNCIA PRÓXIMA OU CONTÍGUA AO 

SECRETARIADO DE EXAMES, ONDE POSSAM SER ASSEGURADAS AS NECESSÁRIAS 

CONDIÇÕES DE SIGILO, NÃO LHE SENDO PERMITIDA A UTILIZAÇÃO DE QUAISQUER 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO, NO PERÍODO REFERIDO, SEM PREJUÍZO DAS SITUAÇÕES 

MENCIONADAS NO N.º 5.2. 
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       FUNÇÕES DOS COADJUVANTES 



UM ALUNO POR CARTEIRA RESPEITANDO A ORDEM DA PAUTA DE CHAMADA, DEIXANDO 

VAGOS OS LUGARES DOS ALUNOS QUE FALTAM.(ESQUERDA) 
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SALAS E VIGILÂNCIA 
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Provas com duas versões 

 (no mesmo saco em sequência alternada, sendo registada no anexo II o número de pauta de 

chamada de cada aluno presente) 
 

Biologia e Geologia (702) – 11.º ano  

Economia A (712) – 11.º ano  

Filosofia (714) – 11.º ano  

Física e Química A (715) – 11.º ano  

Geografia A (719) - 11.º ano  

História B (723) – 11.º ano  

História A (623) – 12.º ano  

Português (639)– 12.º ano  

 

SALAS E VIGILÂNCIA 
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1 



 

FUNÇÃO DE VIGILANTE DOS EXAMES/PROVAS É  DAS MAIS IMPORTANTES E DE 

MAIOR RESPONSABILIDADE. 

 

O NÃO CUMPRIMENTO RIGOROSO DOS PROCEDIMENTOS POR PARTE DOS PROFESSORES VIGILANTES 

NUMA ÚNICA SALA PODERÁ PÔR EM CAUSA TODA UMA PROVA A NÍVEL NACIONAL. 

 

 

A QUALIDADE DO SERVIÇO DE VIGILÂNCIA DAS PROVAS NAS SALAS DE EXAME É FUNDAMENTAL 

PARA A SUA VALIDADE E PARA A GARANTIA DE PRINCÍPIO DA EQUIDADE 
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VIGILÂNCIA 



 

OS ALUNOS NÃO PODEM TER JUNTO DE SI: 

   

 QUAISQUER SUPORTES ESCRITOS NÃO AUTORIZADOS (LIVROS, CADERNOS, FOLHAS); 

 COMPUTADORES PORTÁTEIS; APARELHOS DE VÍDEO OU ÁUDIO; 

 TELEMÓVEIS, BIPS, RELÓGIOS COM COMUNICAÇÃO WIRELESS, ETC; 

 OUTROS OBJETOS NÃO NECESSÁRIOS (ESTOJOS, MOCHILAS, CARTEIRAS, ETC.) 

 

 

CASO O ALUNO TENHA ALGUM DESTES OBJETOS, DEVEM SER RECOLHIDOS POR ELEMENTOS 

DA ESCOLA, DEVENDO OS EQUIPAMENTOS SER DEVIDAMENTE IDENTIFICADOS E 

DESLIGADOS. 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



 

 

 QUALQUER TELEMÓVEL, RELÓGIOS COM COMUNICAÇÃO WIRELESS (SMARTWATCH) OU 

OUTRO MEIO DE COMUNICAÇÃO MÓVEL QUE SEJA DETETADO NA POSSE DO ALUNO, QUER 

ESTEJA LIGADO OU DESLIGADO, DETERMINA A ANULAÇÃO DA PROVA PELO DIRETOR 

DO ESTABELECIMENTO. 

 

 

 SE TOCAR OU FOR DETETADO ALGUM DESTES DISPOSITIVOS NAS MOCHILAS DOS 

ALUNOS, NÃO ESTANDO NA SUA POSSE, TAL OCORRÊNCIA NÃO DETERMINA A ANULAÇÃO 

DA PROVA, DEVENDO SER TOMADAS DILIGÊNCIAS PARA QUE A PROVA CONTINUE A 

DECORRER COM A MAIOR NORMALIDADE E SILÊNCIO. 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



 

OS ALUNOS DEVEM COMPARECER JUNTO À SALA OU LOCAL DA PROVA, 30 MINUTOS 

ANTES DA HORA MARCADA PARA O INÍCIO DA PROVA . 

 

 A CHAMADA É FEITA 25 MINUTOS ANTES DA HORA DE INÍCIO DA PROVA. 

 

APÓS A HORA DE INÍCIO DO TEMPO REGULAMENTAR DA PROVA , NÃO É 

PERMITIDA A ENTRADA DOS ALUNOS. 
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CONVOCATÓRIA DOS ALUNOS 



ANTES DO INÍCIO DAS PROVAS E EXAMES, DURANTE O PERÍODO DE CHAMADA DOS ALUNOS 

E IMEDIATAMENTE ANTES DA SUA ENTRADA NA SALA DE PROVA, OS PROFESSORES 

VIGILANTES DEVEM SOLICITAR AOS ALUNOS QUE: 

 

 EFETUEM UMA VERIFICAÇÃO CUIDADA, A FIM DE SE ASSEGURAREM DE QUE POSSUEM 

O MATERIAL NECESSÁRIO PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA E NÃO POSSUEM QUALQUER 

MATERIAL OU EQUIPAMENTO NÃO AUTORIZADO, EM PARTICULAR TELEMÓVEIS; 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



 OS ALUNOS ASSINAM, JÁ NOS RESPETIVOS LUGARES, O MOD.5/JNE, CONFIRMANDO QUE 

EFETUARAM A VERIFICAÇÃO REFERIDA. 

 

 É PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE QUALQUER SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO MÓVEL 

NAS SALAS DE EXAMES POR PARTE DOS PROFESSORES VIGILANTES (DEVEM ESTAR 

DESLIGADOS) 

 

 DURANTE A REALIZAÇÃO DAS PROVAS SÓ É PERMITIDA A ENTRADA DOS PROFESSORES 

VIGILANTES DESIGNADOS PARA A VIGILÂNCIA, O DIRETOR, SUBDIRETOR, ADJUNTOS DO 

DIRETOR, MEMBROS DO SECRETARIADO DE EXAMES OU PROFESSOR COADJUVANTE, 

QUANDO AUTORIZADO. 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



SALAS E VIGILÂNCIA    _ DECLARAÇÃO  
 

Nº E NOME JÁ APARECE PREENCHIDO 

26 



 

 OS INSPECTORES DA INSPEÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA TÊM ACESSO LIVRE E 

DIRETO ÀS SALAS DAS PROVAS E EXAMES. 

 

 SALAS DEVEM PERMANECER COM A PORTA ABERTA DURANTE A REALIZAÇÃO DAS 

PROVAS,  INCLUINDO O PERÍODO DE AUDIÇÃO DE FICHEIROS PARA A 

COMPREENSÃO ORAL. 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



 O PROFESSOR VIGILANTE SÓ PODE SAIR DA SALA EM CASO DE FORÇA MAIOR, SENDO 

SUBSTITUÍDO POR UM PROFESSOR SUPLENTE QUE PERMANECE NA SALA DE EXAME ATÉ AO 

FIM DA PROVA. 

 

 SE FOR  NECESSÁRIA A PRESENÇA DE UM MEMBRO DO SECRETARIADO DE EXAMES, DEVE 

UM DOS VIGILANTES DIRIGIR-SE À PORTA DA SALA E CHAMAR O FUNCIONÁRIO, SEM 

ABANDONAR A MESMA. 

 

 OS PROFESSORES DEVEM CIRCULAR PELA SALA SEM PERTURBAR OS ALUNOS. 

 

 EVITAR CONVERSAS COM O COLEGA VIGILANTE. 
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PROCEDIMENTOS COMPLEMENTARES 
 



 

 OS ALUNOS NÃO PODEM PRESTAR PROVAS SEM SEREM PORTADORES DO SEU CARTÃO 

DE CIDADÃO/BILHETE DE IDENTIDADE OU DE DOCUMENTO QUE LEGALMENTE O 

SUBSTITUA, DESDE QUE ESTE APRESENTE FOTOGRAFIA E ESTEJA EM CONDIÇÕES QUE 

NÃO SUSCITE DÚVIDAS. 

  

 

PARA FINS DE IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS NÃO SÃO ACEITES OS RECIBOS DE 

ENTREGA DE PEDIDOS DE EMISSÃO OU REVALIDAÇÃO DO CARTÃO DE CIDADÃO. OS 

ALUNOS QUE APRESENTEM ESTE DOCUMENTO SÃO CONSIDERADOS INDOCUMENTADOS, 

FAZEM A PROVA E PROCEDE-SE À ELABORAÇÃO DE UM AUTO DE IDENTIFICAÇÃO. 
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IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS 



 OS ALUNOS NACIONAIS OU ESTRANGEIROS QUE NÃO DISPONHAM DE CARTÃO DE 

CIDADÃO/BILHETE DE IDENTIDADE, EMITIDO PELAS AUTORIDADES PORTUGUESAS, PODEM, EM SUA 

SUBSTITUIÇÃO, APRESENTAR TÍTULO DE RESIDÊNCIA, PASSAPORTE OU DOCUMENTO DE 

IDENTIFICAÇÃO UTILIZADO NO PAÍS DE QUE SÃO NACIONAIS OU EM QUE RESIDEM E QUE 

UTILIZARAM NO ATO DE INSCRIÇÃO.  

 

 NESTE CASO, DEVEM SER IGUALMENTE PORTADORES DO DOCUMENTO EMITIDO PELA ESCOLA COM 

O NÚMERO INTERNO DE IDENTIFICAÇÃO QUE LHES FOI ATRIBUÍDO PELO PROGRAMA ENES. 
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IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS 



 OS ALUNOS QUE NÃO APRESENTEM QUALQUER DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO 

PODEM REALIZAR A PROVA - AUTO DE IDENTIFICAÇÃO. 

 

 

 OS PROFESSORES VIGILANTES DEVEM AVISAR O SECRETARIADO CASO TENHAM ALUNOS 

INDOCUMENTADOS. 

 

 

 NO FINAL DA PROVA DEVEM ACOMPANHAR O ALUNO À SALA 3. 
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IDENTIFICAÇÃO DOS ALUNOS 



 

• TERMINADA A CHAMADA E ATRIBUÍDOS OS LUGARES, OS PROFESSORES DISTRIBUEM O 

PAPEL DE PROVA (DISCIPLINAS EM QUE A PROVA NÃO  É RESOLVIDA NO PRÓPRIO 

ENUNCIADO). 

 

• OS ALUNOS NÃO PODEM ESCREVER NAS FOLHAS DE RESPOSTA ANTES DA 

DISTRIBUIÇÃO DOS ENUNCIADOS, À EXCEÇÃO DO PREENCHIMENTO DO CABEÇALHO 

 

• NOS EXAMES DAS DISCIPLINAS DE GEOMETRIA DESCRITIVA A (708) E DESENHO A (706) 

DEVE TER‐SE EM CONTA QUE, EM CADA FOLHA DE PROVA, APENAS PODE SER 

RESOLVIDO UM ÚNICO EXERCÍCIO, NÃO PODENDO SER UTILIZADO O VERSO DA 

FOLHA. (DISTRIBUIDAS FOLHAS DE PROVA CORRESPONDENTES AO NÚMERO DE 

ITENS DA RESPETIVA PROVA) 
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DISTRIBUIÇÃO DAS FOLHAS DE RESPOSTA 



NA PARTE DESTACÁVEL: 

  O SEU NOME COMPLETO, DE FORMA LEGÍVEL E SEM ABREVIATURAS; 

 

  O NÚMERO DO CARTÃO DE CIDADÃO/BILHETE DE IDENTIDADE E LOCAL DE EMISSÃO, NO 
CASO DE SER PORTADOR DE BILHETE DE IDENTIDADE; 

 

 ASSINATURA, CONFORME O CARTÃO DE CIDADÃO/BILHETE DE  IDENTIDADE OU 
DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO EQUIVALENTE; 

 

 A DESIGNAÇÃO E O CÓDIGO DA PROVA QUE SE ENCONTRA A REALIZAR COMO, POR EXEMPLO, 
PROVA DE PORTUGUÊS (639) OU PROVA DE MATEMÁTICA B  (735); 

 

 ANO DE ESCOLARIDADE E FASE; 
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PREENCHIMENTO DO CABEÇALHO 



 NA PARTE FIXA: 

 NOVAMENTE A DESIGNAÇÃO E O CÓDIGO DA PROVA QUE SE   ENCONTRA A    

REALIZAR; 

 O ANO DE ESCOLARIDADE E FASE; 

 NO FINAL DA PROVA, O NÚMERO DE PÁGINAS UTILIZADAS NA SUA REALIZAÇÃO; 

 VERSÃO 1 OU 2, NO CASO DAS PROVAS COM DUAS VERSÕES. 
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PREENCHIMENTO DO CABEÇALHO 



 

• ESPECIALMENTE NAS SITUAÇÕES EM QUE O ALUNO JÁ TENHA REGISTADO RESPOSTAS 

A QUESTÕES DA PROVA, A FOLHA DA PROVA NÃO DEVERÁ SER SUBSTITUÍDA, 

DEVENDO SER A ALTERAÇÃO REGISTADA DE MODO LEGÍVEL. 

 

•  ESTA ALTERAÇÃO DEVE TAMBÉM SER CLARAMENTE IDENTIFICADA NO REVERSO DA 

PARTE DESTACÁVEL DO CABEÇALHO SENDO NESTE LOCAL APOSTAS AS 

ASSINATURAS DE, PELO MENOS, UM PROFESSOR VIGILANTE E DO ALUNO. 
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PROCEDIMENTO NO CASO DE RASURA NO CABEÇALHO 



 

 NÃO É PERMITIDO ESCREVER O NOME EM QUALQUER OUTRO LOCAL DAS FOLHAS DE 

RESPOSTA, PARA ALÉM DO MENCIONADO NO N.º 12.; 

 

 NÃO É PERMITIDO ESCREVER COMENTÁRIOS DESPROPOSITADOS OU 

DESCONTEXTUALIZADOS, NEM MESMO INVOCAR MATÉRIA NÃO LECIONADA OU OUTRA 

PARTICULARIDADE DA SUA SITUAÇÃO ESCOLAR; 
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ADVERTÊNCIAS AOS ALUNOS 



 SÓ É PERMITIDO USAR CANETA/ESFEROGRÁFICA DE TINTA AZUL OU PRETA INDELÉVEL; 

 

 NÃO É PERMITIDO UTILIZAR FITA OU TINTA CORRETORA PARA CORREÇÃO DE   QUALQUER 

RESPOSTA, DEVENDO RISCAR, EM CASO DE ENGANO; 

 

 NÃO É PERMITIDA A PARTILHA DE MATERIAL DURANTE A REALIZAÇÃO DA PROVA E EXAME; 

 

 NÃO É PERMITIDO ESCREVER NAS MARGENS DA PROVA, NEM NOS CAMPOS DESTINADOS 

ÀS COTAÇÕES; 
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ADVERTÊNCIAS AOS ALUNOS 



 

 

 NAS PROVAS DE MATEMÁTICA (92),SÓ É PERMITIDO UTILIZAR LÁPIS NOS ITNS PARA OS 

QUAIS ESTÁ EXPRESSAMENTE PREVISTO NA INFORMAÇÃO –PROVA DO IAVE. NOS 

EXAMES DE MATEMÁTICA A (635), MATEMÁTICA B (735) E MATEMÁTICA APLICADA ÀS 

CIÊNCIAS SOCIAIS (835), A UTILIZAÇÃO DO LÁPIS SÓ É PERMITIDA NOS ITENS QUE 

ENVOLVEM CONSTRUÇÕES QUE IMPLIQUEM A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL DE DESENHO, 

DEVENDO O RESULTADO FINAL SER APRESENTADO A TINTA; 

 

 

 AS PROVAS OU PARTE DE PROVAS REALIZADAS A LÁPIS, SEM INDICAÇÃO EXPRESSA, 

NÃO SÃO CONSIDERADAS PARA CLASSIFICAÇÃO; 
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ADVERTÊNCIA AOS ALUNOS 



 

 SÓ É PERMITIDA A EXPRESSÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA NAS RESPOSTAS ÀS QUESTÕES DAS PROVAS 

E EXAMES, EXCETUANDO-SE, OBVIAMENTE, AS DISCIPLINAS DE LÍNGUA ESTRANGEIRA; 

 

 SÓ É PERMITIDA A CONSULTA DO DICIONÁRIO NOS TERMOS DO ARTIGO 31.º DO REGULAMENTO DAS 

PROVAS DE AVALIAÇÃO EXTERNA E DAS PROVAS DE EQUIVALÊNCIA À FREQUÊNCIA DOS ENSINO 

BÁSICO E SECUNDÁRIO. (DESPACHO NORMATIVO N.º7-A/2021) 

 

 NÃO É PERMITIDO ABANDONAR A SALA ANTES DE TERMINADO O TEMPO REGULAMENTAR DA PROVA; 

 

 NÃO É PERMITIDA A INGESTÃO DE ALIMENTOS, À EXCEÇÃO DE ÁGUA, DURANTE A REALIZAÇÃO DAS 

PROVAS E EXAMES. 
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ADVERTÊNCIA AOS ALUNOS 



 

DEVEM AINDA AVISAR OS ALUNOS DE QUE: 

 

 O ALUNO EM CASO DE DESISTÊNCIA NÃO DEVE FAZER QUALQUER DECLARAÇÃO DE 

DESISTÊNCIA; 

 

 A PROVA É ENVIADA AO AGRUPAMENTO  DE EXAMES, PARA CLASSIFICAÇÃO, AINDA QUE 

SÓ TENHA O CABEÇALHO PREENCHIDO. 
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ADVERTÊNCIA AOS ALUNOS 



 

 APÓS A DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS PELAS SALAS, O SECRETARIADO DE EXAMES FAZ A 

ENTREGA DOS SACOS COM AS PROVAS AOS PROFESSORES RESPONSÁVEIS PELAS 

VIGILÂNCIAS E CONFIRMA, EM CONJUNTO COM OS DOIS PROFESSORES VIGILANTES, O 

CÓDIGO DA PROVA DO SACO COM O CÓDIGO DO EXAME CONSTANTE NA PAUTA DA 

RESPETIVA SALA.  

 

. 
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DISTRIBUIÇÃO DOS SACOS DE PROVAS 



 

 ANTES DA ABERTURA DOS SACOS, OS PROFESSORES VIGILANTES DEVEM VOLTAR A 

CONFIRMAR SE O CÓDIGO DA PROVA CORRESPONDE AO CÓDIGO REGISTADO NA PAUTA. 

 

 

 A DISTRIBUIÇÃO DO ENUNCIADO NÃO PODE SER FEITA, EM CASO ALGUM, ANTES DA 

HORA MARCADA PARA O INÍCIO DA PROVA 
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DISTRIBUIÇÃO DOS SACOS DE PROVAS 



 

OS VIGILANTES DEVEM VERIFICAR, EM MOMENTO OPORTUNO, APÓS A 

DISTRIBUIÇÃO DOS ENUNCIADOS, SE O Nº DE EXEMPLARES, INSCRITO NO 

EXTERIOR DO SACO DE ENUNCIADOS, CORRESPONDE AO Nº DE PROVAS 

EXISTENTES NO SEU INTERIOR DANDO URGENTE CONHECIMENTO AO 

SECRETARIADO DE EXAMES, CASO HAJA DISCREPÂNCIA. 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



• OS ESCLARECIMENTOS OU ERRATAS, CASO EXISTAM, SÃO DISTRIBUÍDOS 

CONJUNTAMENTE COM OS ENVELOPES CONTENDO OS ENUNCIADOS, PARA QUE SEJAM 

DISTRIBUÍDOS AOS ALUNOS, SE APLICÁVEL. O SEU CONTEÚDO DEVE SER LIDO DE 

IMEDIATO AOS ALUNOS, SENDO SIMULTANEAMENTE TRANSCRITO, NA ÍNTEGRA, NO 

QUADRO. 

 

•  CASO O IAVE REPORTE QUALQUER ESCLARECIMENTO, A SER DIVULGADO PELO JNE, O 

SECRETARIADO DE EXAMES ASSEGURARÁ A SUA PRONTA COMUNICAÇÃO AOS 

EXAMINANDOS, SE NECESSÁRIO, COM O AUXÍLIO DO PROFESSOR COADJUVANTE.A 

INFORMAÇÃO QUE CONSTAR DESSE ESCLARECIMENTO DEVE SER LIDA PELO 

COADJUVANTE OU PROFESSORES VIGILANTES, E TRANSCRITA, NA ÍNTEGRA, NO 

QUADRO. 
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SALAS E VIGILÂNCIA 



 

• A HORA DE INÍCIO E DE CONCLUSÃO DA PROVA TEM DE SER OBRIGATORIAMENTE ESCRITA 
NO QUADRO, FAZENDO TAMBÉM REFERÊNCIA AO PERÍODO DE TOLERÂNCIA. 

 

• OS ALUNOS QUE PRETENDAM USUFRUIR DA TOLERÂNCIA SÓ PODEM ABANDONAR A SALA NO 
FINAL DA MESMA. 

 

• PROVA FINAL DE MATEMÁTICA (92) É COMPOSTO POR DOIS CADERNOS, ENTREGUES NO 
MESMO SACO. OS CADERNOS 1 E 2 DEVEM SER DISTRIBUÍDOS, RESPETIVAMENTE NO INÍCIO 
DA 1º PARTE E DA 2ª PARTE DA PROVA. 
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HORÁRIO DE REALIZAÇÃO E DURAÇÃO DAS PROVAS 



• PORTUGUÊS (91)- 90 MIN + 30 DE TOLERÂNCIA (COMPREENSÃO DO ORAL, AVALIADA NOS PRIMEIROS 15 

MINUTOS) 

• MATEMÁTICA (92)– 90 MIN + 30 DE TOL. 
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DURAÇÃO DAS PROVAS 



 

 CONFERIR A IDENTIDADE DO ALUNO FACE AO SEU DOCUMENTO DE 

IDENTIFICAÇÃO E VERIFICAR SE O NOME COINCIDE COM O DA PAUTA DE 

CHAMADA; 

 

 VERIFICAR O CORRETO PREENCHIMENTO DOS ELEMENTOS DE 

IDENTIFICAÇÃO NOS CABEÇALHOS DAS PROVAS; 

 

 RUBRICAR AS FOLHAS DE RESPOSTA NO LOCAL RESERVADO PARA O EFEITO 

E DEPOIS DO CABEÇALHO ESTAR PREENCHIDO. 
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VERIFICAÇÕES A REALIZAR PELOS PROFESSORES VIGILANTES 



 

 VERIFICAR A EXATIDÃO NA CORRESPONDÊNCIA ENTRE A VERSÃO INDICADA PELO 

ALUNO NO CABEÇALHO DA SUA FOLHA DE RESPOSTA E A VERSÃO DO ENUNCIADO 

(VERSÃO 1 OU VERSÃO 2). 

 

 DURANTE O PERÍODO DE REALIZAÇÃO DOS EXAMES NACIONAIS DE FÍSICO-QUÍMICA A 

MATEMÁTICA A (635), MATEMÁTICA B (735) E MATEMÁTICA APLICADA ÀS 

CIÊNCIAS SOCIAIS (835) OS PROFESSORES VIGILANTES DEVEM VERIFICAR SE O 

ÉCRAN DA CALCULADORA CONTINUA EM MODO DE EXAME E/OU SE A LED PISCA. 

 

 

  INCORREÇÕES DO CABEÇALHO  DEVEM SER CORRIGIDAS NO FINAL DO TEMPO 

REGULAMENTAR, CASO IMPLIQUEM PERDA DE TEMPO 
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VERIFICAÇÕES A REALIZAR PELOS PROFESSORES VIGILANTES 



 

•AS FOLHAS DE PROVA NÃO DEVERÃO SER, POR PRINCÍPIO, SUBSTITUÍDAS. 

 

•EM CASO DE FORÇA MAIOR QUE POSSA IMPLICAR A TRANSCRIÇÃO DE ALGUMA 

FOLHA DA PROVA(RASGÃO OU MANCHA SIGNIFICATIVA) , DEVE SER COMUNICADO 

O FACTO DE IMEDIATO AO SECRETARIADO, SENDO OS ITENS  TRANSCRITOS 

PARA NOVA FOLHA, APÓS O FINAL DA PROVA. 

 

  AS FOLHAS INUTILIZADAS SÃO ENTREGUES NO SECRETARIADO JUNTO COM 

A PROVA, EMBORA  NÃO SIGAM PARA CLASSIFICAÇÃO 
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SUBSTITUIÇÃO DAS FOLHAS DE RESPOSTA 



 

 

 

 SE, APESAR DE ADVERTIDO EM CONTRÁRIO, ALGUM ALUNO ABANDONAR A 

SALA, OS PROFESSORES RESPONSÁVEIS PELA VIGILÂNCIA, ATRAVÉS DO 

SECRETARIADO DE EXAMES, DEVEM COMUNICAR DE IMEDIATO AO DIRETOR. 
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ABANDONO NÃO AUTORIZADO DA SALA 



 DURANTE A REALIZAÇÃO DAS PROVAS, OS PROFESSORES VIGILANTES, COADJUVANTES E 

ELEMENTOS DO SECRETARIADO DE EXAMES NÃO PODEM PRESTAR AOS ALUNOS 

QUALQUER TIPO DE ESCLARECIMENTO RELACIONADO COM OS CONTEÚDOS DAS 

PROVAS QUE NÃO TENHA SIDO AUTORIZADO PELO JNE. 

 

 

 AOS PROFESSORES VIGILANTES SÃO RIGOROSAMENTE INTERDITOS QUAISQUER 

PROCEDIMENTOS QUE POSSAM AJUDAR OS ALUNOS A RESOLVER A PROVA. 
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PRESTAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS 



 RECOLHEM AS FOLHAS DE RESPOSTA, MANTENDO-SE OS ALUNOS NOS SEUS LUGARES; 

 

 

 PROCEDEM À SUA CONFERÊNCIA PELA PAUTA, CONFIRMANDO O NÚMERO DE PROVAS 

RECOLHIDAS COM OS ALUNOS AINDA NOS LUGARES; 

 

 

 CONFIRMAM O Nº DE PÁGINAS UTILIZADAS E O Nº QUE FOI INDICADO PELO ALUNO; 
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RECOLHA DAS FOLHAS DE RESPOSTA 



 VERIFICAM A INDICAÇÃO DA VERSÃO 1 OU 2 (PROVAS MENCIONADAS NO Nº6.4); 

 

 REGISTAM NAS  PAUTAS OS ALUNOS QUE USUFRUÍRAM DE TOLERÂNCIA; 

 

 AUTORIZAM FINALMENTE A SAÍDA DOS ALUNOS, A QUAL DEVE SER EFETUADA . 
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RECOLHA DAS FOLHAS DE RESPOSTA 



NA OCORRÊNCIA DE IRREGULARIDADES OU FRAUDES SÃO APLICÁVEIS OS 

ARTIGOS 27.º E 28.º DO REGULAMENTO DAS PROVAS DE AVALIAÇÃO EXTERNA. 
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IRREGULARIDADES E FRAUDES 



  

 

  FOLHAS DE RESPOSTA; 

 

  PAUTA DE CHAMADA; 

 

  DECLARAÇÃO DO TELEMÓVEL; 

 

  ENUNCIADOS NÃO UTILIZADOS; 

 

  ANEXO DAS VERSÕES  

 

                        (FOLHAS INUTILIZADAS) 
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DOCUMENTAÇÃO A ENTREGAR NO SECRETARIADO DE EXAMES: 



 

 

 ALUNOS EM SALA À PARTE; 

 

 ALUNOS COM TEMPO SUPLEMENTAR; 

 

 ALUNOS PROBLEMAS DE SAÚDE -SAÍDA DA SALA DE AULA OU PAUSAS 

 

USUFRUEM  DE TOLERÂNCIA IGUAL AO PERÍODO DE INTERRUPÇÃO ATÉ UM MÁXIMO 

DE 30MIN PARA ALÉM DO PREVISTO, DESDE QUE REGRESSEM À SALA ANTES DE TERMINAR O 

TEMPO REGULAMENTAR DA MESMA. ESTES ALUNOS SAEM SEMPRE ACOMPANHADOS POR UMA 

FUNCIONÁRIA. 
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OUTRAS INDICAÇÕES 



 

 

OBRIGADA PELA VOSSA ATENÇÃO! 

 

 

FIM 
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